
27ª Reunião Ordinária da CNAPO 
A Comissão Nacional de Agroecologia e Produção Orgânica (CNAPO) realizou sua 27ª reunião, de 8 a 10 de abril de 2025, em 
Brasília, reunindo representantes do governo e da sociedade civil organizada para discutir políticas públicas de agroecologia, 
produção orgânica e soberania e segurança alimentar e nutricional.



Mesa de Análise de Conjuntura
Emergência Climática
Paulo Petersen (Articulação 
Nacional de Agroecologia - 
ANA) destacou o 
compromisso com a 
inclusão da agroecologia na 
COP30, enfatizando que "a 
demarcação de terras 
indígenas é a barreira 
natural contra o 
desmatamento" e a 
importância da 
descarbonização através de 
sistemas alimentares justos.

Economia Solidária
Secretário Gilberto Carvalho 
(Ministério do Trabalho e 
Emprego - MTE) afirmou que 
a economia solidária é um 
projeto de longo prazo 
dependente da 
governabilidade, propondo 
um novo padrão de vida e 
destacando a necessidade 
de investimento em 
comunicação popular.

Segurança Alimentar
Elisabetta Recine (Universidade de Brasília - UnB) abordou a 
influência do contexto internacional nas questões de soberania 
alimentar, destacando a urgência de criar espaços 
problematizadores que impulsionem mudanças efetivas.



Desafios da Agenda Alimentar e Climática

Agenda Internacional
Combater narrativas falsas sobre sistemas alimentares

Plano de Agroecologia
Revolucionar a comunicação e fortalecer novas dinâmicas

Agenda Climática
Enfrentar a manipulação de informações sobre mudanças 
climáticas

Elisabetta Recine (UnB) destacou a necessidade de preservar a biodiversidade e a saúde das pessoas, não apenas reduzir 
emissões de carbono. "Não se render ao discurso do fracasso, e sim à prática do sucesso e da vitória", afirmou, enfatizando a 
importância de ações práticas para enfrentar as "insanidades" internacionais.



Programa ECOFORTE: Atualizações e Próximos Passos
Especificidades 
Regionais
Reconhecimento da 
diversidade territorial 
brasileira na 
implementação das 
ações.

Comunicação
Estratégias 
aprimoradas para 
divulgação efetiva do 
programa e seus 
resultados.

Critérios de Seleção
Revisão dos 
parâmetros para 
garantir acesso justo 
e amplo ao programa.

Edital para Redes
Proposta da CNAPO 
para fortalecimento 
das articulações 
territoriais 
agroecológicas.

As representantes Cláudia Zulmira (Fundação Banco do Brasil - FBB) e Luciana Chaves (Banco Nacional de Desenvolvimento  
Econômico e Social - BNDES) ressaltaram o compromisso com a gestão adaptativa do programa, respeitando as limitações 
financeiras atuais.



Sistema de Monitoramento Integrado
Oficina de Juazeiro

Visitas de campo e sistematizações no Sertão do São 
Francisco estabeleceram base para diretrizes 

participativas. Evidências Multiescalares
Análise do impacto das políticas públicas na 
trajetória dos sistemas agroalimentares nos 
territórios.Apropriação Social

Processos participativos fortalecem autonomia 
territorial e envolvimento da sociedade na 

construção política. Recursos Necessários
Orçamento robusto com financiamento do 
Ministério do Desenvolvimento Agrário e Agricultura 
Familiar - MDA, BNDES, Companhia Nacional de 
Abastecimento - CONAB e com possibilidade de 
parcerias internacionais como a Agence française de 
développement  - AFD.



Núcleos de Estudos em Agroecologia (NEAs)
1

Criação e fortalecimento
Instrumentalizar a Política 
Nacional de Agroecologia e 
Produção Orgânica - 
PNAPO, organizações da 
sociedade civil e 
movimentos sociais

2

Instituições executoras
Institutos Federais e 
Universidades Federais, 
Estaduais ou Municipais

3

Financiamento
Limite máximo de 
R$300.000 para capital, 
custeio e bolsas

4

Alcance
Atenderá 
aproximadamente 80 NEAs 
em todo o Brasil

Ministro Paulo Teixeira (MDA) destacou a importância dos NEAs para a extensão rural em assentamentos e a transição para 
agricultura agroecológica, enquanto Irene Carvalho da Silva (Assentada no PA Oziel Alves 3, DF) ressaltou o valor da atuação dos 
universitários nos assentamentos com projetos como horta mandala.



Inovação para Agricultura Familiar

Leomarcio da Silva (Movimento dos Pequenos Agricultores - MPA) destacou a necessidade de materializar anúncios nos 
territórios e a importância da CNAPO como espaço de interlocução entre sociedade civil e governo. Vivian Libório (MDA) 
enfatizou que "não é só na academia que se faz inovação. A Agricultura Familiar tem feito muitas inovações."

Desenvolvimento Tecnológico
Historicamente não teve centralidade na 

agricultura familiar, mas hoje há novo 
entendimento

Parcerias
Necessidade de diálogo entre MCTI, MDA 
e sociedade civil para materializar 
políticas

Financiamento
Demanda por direcionamento de 
recursos do Fundo Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
3 FNDCT para a Agricultura Familiar

Participação Social
Reconhecimento que inovação não 

ocorre apenas na academia, mas 
também nos territórios



Socioagrobiodiversidade 
Conservação On Farm
Construção de Termo de 
Referência  - TR, para fortalecer 
a rede de sementes e 
necessidade de ampliar o 
Programa de Aquisição de 
Alimentos  - PAA Sementes, 
especialmente na região Norte.

Conservação Ex Situ
Demanda por sementes 
resilientes às mudanças 
climáticas e integração com a 
política nacional de 
conservação dos recursos 
genéticos.

Diretrizes
Fomento, pesquisa, capacitação de profissionais e facilitação de 
acesso à informação através de uma plataforma nacional.

Zaré Brum (MDA) apresentou o processo de construção do TR junto a 
movimentos sociais com tradição histórica no manejo e conservação dos 
recursos genéticos, destacando a importância de diversificar estratégias e 
fortalecer as redes de guardiões de sementes.



Quintais Produtivos: Autonomia Feminina e Potencial de 
Política Pública
Os Quintais Produtivos representam mais que um programa - são instrumentos de transformação social, promovendo 
autonomia feminina e resgate da biodiversidade local.

Avanços 2023-2025
29 projetos implementados beneficiando 7.210 mulheres, principalmente nas regiões Norte e Nordeste.

Investimentos
R$20 milhões em 2023, R$17 milhões em 2024 e previsão de R$30 milhões para 2025.

Desafios
Burocracia, valor limitado (R$10 mil/quintal), necessidade de transformar programa em política permanente.

Encaminhamentos
Sistematização de experiências, articulação com outras políticas e formação das organizações via Marco 
Regulatório das Organizações da Sociedade Civil - MROSC.

"Se a gente melhorar a vida das mulheres, a gente melhora a vida da família." - Rejane (Articulação Semiárido Brasileiro - 
ASA)

"O primeiro é entender quais são os modelos, quais são as expectativas das mulheres, e como a gente pode adaptar as 
políticas que temos, como trabalhar com a assistência técnica que temos, especificamente com mulheres e agroecologial" - 
Lilian Rahal (MDS)



Mesa de Debate: Agroecologia como Caminho para o 
Combate à Fome
Importante discussão sobre o papel da agroecologia no enfrentamento de desafios globais, organizada pela frente parlamentar 
mista de soberania e segurança alimentar e nutricional e combate a fome no Brasil - FPSAN em parceria com o CONDRAF, 
CONSEA e CNAPO.

Combate à Fome
Produção sustentável de alimentos saudáveis

Redução das Desigualdades
Inclusão produtiva e valorização dos saberes tradicionais

Mitigação Climática
Práticas regenerativas e menor emissão de carbono

Governança Compartilhada
Articulação entre sociedade civil e governo

Informações do Evento

Transmissão youtube.com/live/XFAxf21ktyw



Situação Atual dos Orgânicos no MAPA: Desafios e 
Encaminhamentos
O setor de orgânicos passa por um momento crítico de diálogo entre sociedade civil e governo. Sociedade civil aponta 
desarticulação e falta de apoio institucional adequado.

Principais Desafios
Orçamento insuficiente, 
burocratização excessiva e 
desarticulação entre 
produtores e ministério.

Questões Técnicas
Contaminação por 
Organismos 
Geneticamente 
Modificados - OGMs, deriva 
de agrotóxicos e falta de 
oferta de sementes 
orgânicas.

Estrutura Institucional
Debate sobre a 
desestruturação das ações 
com a divisão de 
atribuições entre 
secretarias de Defesa 
Agropecuária -  SDA e de 
Inovação, Desenvolvimento 
Rural e Irrigação - SDI, 
proposta de migração da 
pauta  para o MDA  e 
fortalecimento das CPOrgs 
nos estados.

Encaminhamentos
Diálogo com alta gestão e 
articulação interministerial 
para reestruturação das 
ações.

"O que queremos é sermos escutados e respeitados como uma agricultura que resolverá os problemas das crises atuais" - 
Rachel Soraggi (Associação Brasileira de Agricultura Biodinâmica - ABD).

"Farei um esforço para ter mais escuta do MAPA e rever as questões das sementes e mudas na lei. (&) Estamos melhorando 
o sistema de cadastro  nacional, no SigOrg (Sistema de Informações Gerenciais da Produção Orgânica)  e  acredito que 
estamos conseguindo estruturar novamente as equipes estaduais" -  Katia Mizuta - CPOR/MAPA.



Plano Safra: Desafios e Oportunidades para a Agroecologia
O financiamento da agricultura familiar enfrenta contradições entre linhas de crédito convencionais e agroecológicas. Com 
juros de 2% ao ano, o Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar - PRONAF Agroecologia ainda encontra 
resistência nas instituições financeiras.

Recursos Limitados
Apesar dos 9 bilhões 
anuais, poucos recursos 
chegam efetivamente aos 
sistemas agroecológicos.

Barreiras Bancárias
Instituições financeiras 
demonstram pouca 
simpatia às linhas 
agroecológicas, 
especialmente na 
Amazônia.

Cooperativas
Crescimento no número de 
cooperativas financiadas, 
mas com distribuição 
regional dos investimentos 
ainda desigual.

Avanços Recentes
Redução de financiamento 
para soja e milho, com 
aumento para arroz e 
feijão no Plano 2025.

"A gente não quer que o dinheiro do PRONAF aumente para financiar bancos. O problema é sistêmico, não existe articulação 
entre as políticas do MDA" - Paulo Petersen (ANA).

"Ter uma mesa de discussão sobre ATER. A gente precisa se aprofundar, estudar e fazer propostas" - Rachel Soraggi (ABD).

"Plano Safra não é crédito apenas. Estamos pensando em todas as ações da agricultura familiar" - Jose Henrique (SAF/MDA).

Um novo Grupo de Trabalho - GT interconselhos foi proposto para desenvolver estratégias integradas de crédito, Assistência 
Técnica e Extensão Rural - ATER e comercialização para a transição agroecológica.



Bioinsumos: Regulamentação e Impactos na Agricultura 
Familiar
A regulamentação da Lei de Bioinsumos gera preocupação entre produtores agroecológicos. Iniciativa apresenta riscos de 
criminalização de práticas tradicionais da agricultura familiar.

Origem da Lei
Crítica à proposta inicial, com foco nos interesses 

dos grandes produtores.

Pontos Críticos
Produção de uso próprio, transporte, embalagens e 
definição de "boas práticas" ameaçam autonomia.

Participação Social
Alinhar a participação no Conselho Estratégico do 

Programa Nacional de Bioinsumos coordenado pelo 
MAPA. Demandas da Sociedade Civil

Garantir que práticas agroecológicas não sejam 
criminalizadas nem submetidas a controles 
excessivos.

"Precisamos ficar atentos pois essa lei pode interferir na vida de todo mundo e colocar na ilegalidade muita gente que 
tradicionalmente trabalha com agroecologia." - Rogério Dias (Instituto Brasil Orgânico - IBO)

"O medo é a gente ser proibido de fazer as nossas coisas, nossos bancos de sementes, nossas caldas, nossos 
biofertilizantes." - Amália Marques (Fórum Brasileiro de Sistemas Participativos de  Garantia - FBSPG).

Encaminhamentos

CNAPO manifesta interesse em participar do GT a ser criado pelo MAPA e articular incidência na regulamentação da Lei.



COP30: Posicionando a Agroecologia na Agenda Climática
A articulação da agroecologia na agenda climática da 30ª Conferência da ONU sobre Mudanças Climáticas  - COP30 emerge 
como desafio crucial para os movimentos sociais brasileiros.

Pré-COP
Seminários preparatórios, escutas territoriais e 

plataforma Brasil Participativo para mobilização 
social. Articulações

GT com 11 organizações da sociedade civil, conexão 
entre Cúpula dos Povos e eventos oficiais.

Plano Clima
Consulta pública aberta, necessidade de incidência 

da sociedade sobre mitigação climática na 
agropecuária. Durante COP

Delegação brasileira com representantes da 
sociedade civil, feiras e espaços para agricultura 
familiar agroecológica.

"Não podemos deixar colocarem a agroecologia e a agricultura orgânica na mesma caixa do agronegócio." - Jaqueline Santos 
(ANA Amazônia).

Encaminhamentos:

Elaboração de carta política, formação sobre linguagem climática e monitoramento das definições governamentais, fortalecer 
posicionamento agroecológico contra falsas soluções climáticas e alinhar eventos estratégicos tais como: Congresso Brasileiro 
de Agroecologia - CBA em Juazeiro-BA, Conferência Nacional de Desenvolvimento Rural Sustentável - CONDRAF e Cúpula dos 
Povos. 



PAA Sementes: Avanços e Novos Horizontes
Programa de garantia de segurança alimentar e nutricional ganha novos contornos em 2024, com editais específicos e 
ampliação de escopo.

Edital Novo Lançamento previsto para final de abril via Termo de 
Fomento

Semiárido Receberá chamada específica separada do edital principal

Orçamento 2024 R$ 35 milhões destinados para sementes crioulas

Novidades Inclusão de raças crioulas e materiais propagativos

Intermediação Via órgãos federais como Fundação Nacional dos Povos 
Indígenas - FUNAI e Fundação Cultural Palmares - FCP

Projeto Amazônia Viva

Investimento Não-Reembolsável
Projetos socioprodutivos de até R$ 2 milhões com 
pesquisa e ATER associadas

Rede de Informação
Estruturação para dar visibilidade aos produtos da 
sociobiodiversidade

Formação e Comunicação
Apoio a organizações e jovens comunicadores para 
processos formativos

Fortalecimento Institucional
Apoio às regionais da CONAB para ampliação da 
capilaridade

"O Programa Amazônia Viva é uma cria do EcoForte enquanto laboratório de políticas públicas inovadoras." Paulo Petersen 
(ANA).



Agenda das Próximas Reuniões Ordinárias da CNAPO
Junho: De 3 a 51.

Setembro: De 2 a 4 2.

Dezembro: Proposta indicativa de 2 a 4 ou 9 a 113.

Articulações paralelas: Acompanhamento do Projeto de Lei Orçamentária Anual - PLOA e mobilização parlamentar.4.

Novos formatos: Reservar momento para reunião de avaliação da sociedade civil, manter espaço reservado para reunião 
da ST mulheres e possibilidade de realização de reunião em território estratégico.

5.



Outros encaminhamentos
Acesso ao FNDCT: Audiência com SE/Ministério da Ciência Tecnologia e Inovação - MCTI, levar demandas ao Comitê Gestor  
do Fundo Setorial do Agronegócio (CT Agro), garantir encaminhamentos para o Programa Política com Ciência.

Sociobiodiversidade: Elaboração de Termo de Referência para sistema de sementes, integração dos programas (on farm/in 
situ), apoio a bancos comunitários.

Quintais Produtivos: Modelagem e sistematização da política, considerando trabalho produtivo/reprodutivo e diversidade 
regional.

Orgânicos MAPA: Diálogo com alta gestão, celeridade nas demandas da Comissão Nacional de Produção Orgânica - CPorg, 
reestruturação das ações.

Plano Safra/Bioinsumos/COP30: Formação de GTs específicos, participação na regulamentação, discussões preparatórias.




